


Conferencia-Espe*fc&cjnlo •' "WASLAN NIJINSKY11 

Dia 26 de Novembro 2111s.

Escola de Artes Visuais do Parque Laje

Conferência-Espetáculo realizada a convite de Hélio 
Eichbauer (Cenógrafo e atual professor e criador da 
"Oficina Pluridimensional" - série de Conferencias- 
Espetáculc - e do curso "Integraçao das Artes Cêni­
cas e Visuais no Século XX"). Por Amador de Carvalho 
Perez e Angela Loureiro de Souza.

Trabalho Gráfico: Amador de Carvalho Perez
Texto: Angela Loureiro de Souza
(Obs.: 0 trabalho gráfico e o texto formam uma 'pas­
ta- livro*)

Agradecemos aos colaboradores e amigos 
Hélio Eichbauer
Ana Lúcia Olivier - Textos manuscritos da

"pasta- livro1’
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Capa - Amador de Carvalho Perez
(Waslaw Nijinsky estudando a partitura 
de Richard. Strauss, na criaçao de 
"Till Eulenspiegel" e assinatura aos 
17 anos de idade)



1C90 - Vaslav Fomitch Nijinsky nasce cm Kiev.
1900 - Vaslav ê admitido na Escola Imperial de Dança.
1903 - Término do curso e integraçao no Corno de Baile

da Opera Imperial de Petersburgo, formado por 
graduados das Escolas Imperiais de Dança.

1509 - Sergei Pavlovitch Diaghilev, engajado num movi­
mento de aroio c fomento da arte contemporânea 
russa, organiza o Bailado Russo. Formado por 
membros da Opera Imperial de Petersburgo, nro- 
poe a integraçao da coreografia, música e cena 
rios num único movimento. 0 objetivo ê mostrar 
a arte russa a Europa Ocidental.

1911 - Vaslav Nijinsky demite-se da Opera Imperial.
Diaghilev resolve constituir e manter uma com­
panhia permanente de dança. Começa neste monen 
to uma estreita colaboraçao com artistas da Eu­
ropa Odidental.

1913 - Primeira viagem do Bailado Russo a America do Sul.
Casamento com Ronola de Pulzsby.
Diaghilev desliga Nijins/y do Bailado Russo.

;:0 Bailado Russo nao precisa mais dos seus ser 
viços. Será desnecessário vir procurar-nos.
Sergei de Diaghilev.

1914 - Guerra: Vaslav e Ronola, na Hungria, sao feitos
prisioneiros de guerra.

ipiv - Reintegração ao Bailado P.usso, em "tournée" nelos
EUA.

1917 - Nova viagem a America do Sul.
Afastamento de Nijinsky do Bailado Russo.

1910 - Romola e Nijinsky instalam-se na Suíça.
1918/1919- Vaslav pensa novas coreografias, desenha e escreve 

um diário.
"Heu manuscrito está vivo.
Nao quero cue seja impresso.
Quero que seja fotografado.
Destruirei o homem cue tocar em meus escritos' .

19/01/1919 Cltima apresentaçao de Nijinsky.
1519 - Vaslav levado para una consulta com o Professor

Bleuler famoso psiquiatra do asilo estatal de Surique,
"Vaslav Nijinsky ë escuizofrenico ’.

1919 - Primeiro internamento.
"0 que foi que eu fiz? 9 que querem comigo?
Onde está minha mulher?

Transferencia para o Sanatório Bellevue Kreuzlingen. 
Depois de seis meses de internamento, atesta-se o apa 
recimento de alucinações, a recusa de alimentos, a 
violência.



1920
1924

1970/1924

1929/1938
1938

1939

1940/1945 -

1946
a/f. /1 n<:o

Ni j insky sai d*T
Diaghilev convida Nijinsky para voltar a dançar.

•Nao posso. Estou louco .
Médicos consultados : Bleuler, Forci, Jungs 
Wagner-Jauregg, Freuds Kraeplin Ferenczy.
Diagnóstico: incurável.
Breves internamentos no Sanatório Steinhof de 
Viena e no Asilo Estatal de Budapeste.
Internamento no Sanatório Bellevue Kreuzlingen.
Início do tratamento a base de choques de insuli 
na.
Transferencia para o Asilo Estatal de Berna, onde 
continuam os choques de insulina.
Vaslav sai do internamento.

"Nijinsky nao ê mais nerigoso. Aaora, ele está 
dócil

Guerra: Domola e Nijinsky na Hungria.
Ameaça de prisão ou extermínio.
Novo internamento. Vaslav retirado do hospital. 
Motivo : ordem de extermínio de todos os doentes
mentais.
Ida para a Inglaterra.
f/tc** te.



L 'Anres-midi d 1 un faune

Primeira coreografia de Nijinsky., estreada em 29 de maio de 
1912, Paris.

Primeira cena: o fuuno sozinho, quase inôvel, percebe a pre­
sença desconhecida de um grupo de ninfas. Elas fogem quando 
ele procura tocá-las. Has deixam um véu que o fauno apanha. 
Inclina-se e deita-se sobre ele, a cabeça dobrada, as maos 
sob o corpo, consumando a uhiao com o véu por um ultimo movi 
mento convulsivo.

A coreografia em grande parte estática, colada ao chao, inter 
pretada por bailarinos descalços deslocando-se ao longo do eŝ  
paço, o corpo de frente, a cabeça de perfil e especialmente 
a última cena, provocaram o que foi chamado de 'primeiro escan 
dalo do Bailado Russo". 0 público e a imprensa, divididos,
aplaudiram e repudiaram a coreografia.

'Le Figaro", dia 50 de maio de 1912. Trechos da crítica de 
Calmett, intitulada 'Um falso passo':

(...) Estòu certo de que os leitores presentes ontem 
no Chatelet juntar-se-ao a mim em protesto contra o espetácu­
lo que audaciosamente se mostrou como um trabalho sério, ela­
borado com arte e inaginaçao (...). Nós so vimos um fauno las_ 
eivo e erótico, de movimentos obscenos e bestiais. (...) Pes­
soas decentes nunca aceitarao este realismo animal (...)

'Le Matin'1. Trechos da resposta de Rodin:
"(...) Esté e o papel mais admirável de Nijinsky. Nem 

saltos, nem pulos; só atitudes e gestos de uma criatura animal 
meio consciente. (...) Seu corpo exprime os sentimentos mais 
diversos (..,). E nada poderia ser mais emocionante que seu 
movimento final, ouando ele se deita apaixonadamente sobre o 
véu abandonado".

"0 fauno,sou eu. Amei o fauno e fiz com oue fosse amado pelo 
público."

Jeux

Coreografia de Nijinsky, estreada em 1913, Paris

Crepúsculo. Uma bola de tenis, vinda nao se sabe de onde, na 
ra no meio do palco. Um jovem tenista atravessa o espaço sãT 
tando. Logo surgem duas moças oue, vendo o tenista, querem fu 
gir. Docemente ele impede, começando a dançar com uma ias mo­
ças; a outra, dançando, atrai o tenista. Logo dançam os tres, 
cada vez mais animados, até um momento de extase. Momento in­
terrompido por uma nova bola de tenis, vinda nao se sabe Jo 
onde.

A coreografia segue os mesmos princípios de "L'Apres-midi d'un 
faune": gestos segmentados, dando a impressão de um grande nu
mero de pequenos movimentos encadeados..Cada bailarino realiza 
movimentos diferentes, em ritmos diversos.

"Eu nac r-e vejo em "Jeux", que representa a vida sonhada por 
Diaghilev. Ele gostaria de ter dois rapazes como amantes, faze 
amor com eles, ser amado por eles. Neste balé, duas moças subs 
ti tu em os r"T. - ' ---.m Diaghilev representado pelo

amor entre très ko-



Coreografia de Nxjia^r» estreada em 29 de maio de 1913, Paris.

A reaçao a mil .«d ca e a coreografia foi violenta. E 'Le Sacre 
du Printemps' passou a ser chamado de Le Massacre du Printemps'.

Trechos da crítica de Louis Laloy, "La Revue Française de
Afi Kin’i** *

’Foi um massacre, primeiro porque ouvimos muito pouco 
de música... Massacre também por ser monstruoso (...) que a 
primavera seja celebrada pelos ataques epiléticos de Nijinsky 
e por uma música tao dissonante. A dança é absurda: a coreo­
grafia (...) meio de marionetes teria parecido uma mg idéia se 
nao se tivesse provas da sinceridade e devoção de Nijinsky, acro 
bata de incomparável elevaçao, mas coreógrafo totalmente des­
provido de idéias e mesmo de bom senso. 0 compositor escreveu 
una música para a qual nao estaremos preparados antes de 1940'.

Trechos da crítica de Georges pioch, "Gil Bias’:
"’E uma pena que Nijinsky, ótimo bailarino (...), tenha 

descoberto que é um genio (...). Suas experiencias tem sido 
danosas ao Bailado Russo : e nao podemos esquecer que todas as ma 
ravilhosas criações que esta companhia nos mostrou eram de 
Fokine, que se contentou era ser um coreógrafo 1.

Comentário de Jean Cocteau, "Le Coq e l'Arlequin":
"0 público desempenhou o rapei oue devia desempenhar: 

ele se revoltou. (...) Conhecemos esta obra histórica no meio
de tal tumulto, que os bailarinos nao podiam mais ouvir a or­
questra” .

Till Eulenspiegel

Estréia : 1916, Nova Iorque. Coreografia de Nijinsky.

Baseado na lenda de Till, herói medieval flamengo.

Till, aparecendo no mercado, na igreja, na universidade, de­
nuncia os poderosos e dança a igualdade. Cantando e dançando 
pela cidade, chama o povo que, dançando a sua volta, vai depor 
as autoridades. Chegam os soldados, padres, mercadores, sábios, 
senhores que prendem, julgam e enforcam Till. 0 povo, pergun­
tando-se porque nao o tinha defendido, ve Till: seu espírito
continua a viver.

'Mao gostei da coreografia que fiz. Assim mesmo eu elogiei; se 
nao tives-sn feito isto, ninguém feria ido assistir” .



A__£!.*ima anresen taçao de Hi j insk /

19 do janeiro de 1 19, Suíçí .
Nao darei o programa cor; ant.eceder.cia. Anunciairei arenas :

Mi j :i r\::hy dança” .
"Vou liiCTlrrr coro se criar?. -:s danças .

Pegando uma cadeira, sontou-se dia- te do público, fixando-o 
como se quizesse 1er o /-ei.sarnento dc cada um.
Meia hora de silencio.
"Dançarei quando tiver vont.-;c .

Con rolos de veludo preto e branco «iiinsky paz ura cruz 
no cbao. P cor mevinentos de braço transforma-se numa cruz 
viva.

Nijinsky dança a guerra.
'•As pessoas vieram para se distrair pensando que ri anas lanças 
seriar divertidas . Elas foram, atrr-adoras '.

:Comecei ont, o ora dança de alegria. Todos tinham, re visto coro 
um ator triste. Provei que err capaz de fazer rir*.

’Chega. 0 pequeno c n v u 1 o e ■■ ; ? cans a d c '.

"Esta foi a noite do meu casamento com meus ’.

I.cs "aniliers

Ultimo projeto c o ̂ c e, v ri -7 ' c o de Hij ir sky 1918/1919.

"Quero mostrar ao mesmo empo a beleza e o poder destruidor 
do amor. Quero mostrar tocos os tiros 'e vi i sexual. Quero 
cue tudo se passe nim - rr -d.

Nijinsky criou esta coreografia hi^netiztr.eo Pérola.
A no s um curto tem-o, corc.cui s -'nr.çarestranhamento fasci­
nada pcler olhos dC Vusl .V .
Les l’a vil lens A  mit foi m ;a’o ror Porto la hipnotizada nor 
Nijinsky, cue logo depois foi internado.



Poemas de WacirO

Moro es todo® os homens.
Sou un egípcio ̂ um índio , tin nepro, a» chines, un japonês, 

um estrangeiro, um desconhecido.
Nao sou russo, nao sou polonês, nao sou estran-eiro, nao sou 

cosmopolita.
Sou um camnones , um operárioum enpi egado, um patrao, o Ts ar. 
Eu sou um homem.

Sou a vida.
Sou o amor.
Sou Nijinsky, aquele que morre se nao for amado.

Vivo, portanto sofro.
Mas no neu rosto nao se veem lagrimas.
Elas correm na minha alma.

Preciso dissimular minhas lágrimas.
Elas caem, nao nosso, nao ciuero rete-las.
Como nao chorar...
Qmero jfimr só, e chorar na minha solidão.

Dor.
A minha volta, o vazio.
Diante de mim, a mesa vazia.
Na gaveta,meus ouadros com tintas secas.
Escrevo e noite.
A morte está rreserte.

Subir.
Mais e mais alto.
Andar.
Até ser impossível ir mais longe.

Morte amada, eu a conheço.
Kit i t a s v e ses t e s en ti .
Voce c atroz„



Sinto frio.
îîao sinto nais nada.
Vou morrer.
Atenção! A norte está presente/

Q amor pertence a vida.
0 riso pertence a morte.
Perci neu sorriso.
Tristeza.
Ela leva a morte.

Sinto as'co .»ss através da carne.
Sou carne e Sentimento.
Posso dispensar a reflexão.
Gerei exterminado.

Sou pássaro ao nar.
Sou o pássaro oue sobrevoa terra firme.
Sou um touro. Ferido.
Costo de nunca parecer o nesmo.

Sou v„a homem de movimente.
Sou um ritmo solitário.
Ano & dança.

J eu manuscrito está vivo. 
ilao c v.ero rue seja impresso.
Quero que soja fotografado.
destruirei o noncr cue tocar en meus escritos

Seu disser a verdade, os homens ne natarao.
Hao posso calar o oue sei.
homens voces nao consenuirao ne matar.
Só ferir.

;.Tao sou uma criança prodígio cue deve ser exi 

Sou um poema.
P ten:-.o redo das rosas vermelhas



Eu sou tudo.
A vida, o infinito.
Sempre serei, sempre estarei.
Rejeito a norte, e no pom^-tner-e-í «uma vida infinita 
Nao me natem.

Sou um palhaço de Deus.
Sou um dom de Deus.
Sou um homem de Deus.
Sou um homem.
Sou Deus.

Vejo sem olhar.
Os olhos nao sao necessários.
Nao posso me mover.
Sinto um olhar fixo em mim. Um olhar que me vigia.

Na minha frente, un precipício.
Na minha frente, o vazio.
Nao tenho medo.

Sou homem e sou mulher.
Sou o esposo, sou a esposa.
Sou o fauno.

Detesto as fronteiras.
Nao quero guerras nem fronteiras.
A terra ã uma só.
Meu lugar é todo lugar»

Enquanto rainha cabeça contiver fogo, eu ficarei vivo

Gostaria de um teatro que fosse um olho.
Aprovimo meu rosto do espelho.
Olho só um olho.



Cítrtaxq. uma estrela

Meu olhar se fixou em voce. Porrrue me recusou seu brilho? 
Apavorado, quis fugir. Nao pude. Nao consegui descobrir a razao 
de minha impotência. 0 nedo me invadiu. P’orteV Olhei para o céu: 
as estrelas me enviarem, seu brilho. Comecei a andar» mais rápido. 
Observava as estrelas» quando vi una que nao se movia. Entao corri.

Voce diz ’Venha para perto de mim, venha’. Eu sei porque 
brilhas.

Preciso de luz. Se una estrela para de brilhar, sinto a mor 
te. A morte é uma vida apagada.

Carta a uma árvore

Andava.

Aproximei-me de voce, e te ouvi falar. Voce entendia meus 
sentimentos. Por que te deixar?

Correndo, comecei a descer pelo caminho escuro. Voce me se 
gurou. Era um precipício. Abracei-me a voce, fazendo seu calor 
penetrar em mim, e o meu em voce. Nao saberia dizer quem precisa 
va mais deste calor.

Carta a Pomola

Porque voce nao confia em min?

Por que voce tem nedo de min?

Nao reflita tanto. Entre em mim. Só por una penetraçao mu­
tua nós nos entenderemos.



Carta a Sergej Pavlov it ch Bia/rhi lev

Ao Homem»

Nao poderia te dar um nome, porque nao encontrei um oue te 
conviesse. Escrevo para que voce conheça meus pensamentos; escrevo, 
mas nao uso as belas frases que voce tanto ama.

Voce diz oue estou louco, acredita e proclama que estou morto 
para a art a. Nao estou: nunca vivi tao intensamente como agora.
Vivo para a dança. Nao sou mais o Nijinsky dos Balés Russos. Sou 
o Nijinsky de Deus.

Quando comecei a compor balés sozinho, voce nao gostou. Ado­
rava mostrar que eu era teu aluno, em tudo. Voce nao tenta comoreen 
der os outros, e exige obdiencia. Nao. Voce nao é meu Imperador. ~

Voce se imagina um deus das artes e espera assim figurar na
história. Mas suas idéias sao absurdas. Vivi cinco anos com. voce e
conheço suas astúcias. Conheço voce mais do que voce mesmo se co­
nhece. Hipócrita. Talvez voce pense que ninguém ve voce com voce 
é. Voce pinta os cabelos brancos, para parecer mais jovem; e deixa 
uma mecha, como uma marca.

Odiei voce desde que te conheci. Uma voz pretenciosa. Vi lo*o 
que voce queria fazer amor comigo. Permiti. Odio, medo, as vezes só 
tristeza. Sim, evitei te deixar tinha medo da vida. Tive também
uarn admiraçao sincera por voce. Quando me disse que amar as mulheres
era abjeto, acreditei. Voce, que só ama os homens, sempre me reprovou. 
Eu, gostava das putas.

Voce ê um morto - a morte transparece no que voce faz. Nao
quero seu sorriso, desenhado pela morte. Voce a teme, mas se satis­
faz no meio da destruição e da morte.

Voce é como as águias, que impedem que os pássaros peouenos vi­
vam. Voce é uma águia; é preciso impedir que se misture aos pássaros
pequenos - é preciso te dar de comer, para que voce nao os ataque.

Burma em paz., durma, durma em. paz.

De um homem para um homem.

Carta aos Médicos 

Voces querem auscultar meu cérebro.

Voces me observam para avaliar meu equilíbrio mental.

Voces quebram a cabeça a meu respeito}e continuam perplexos.

Voces temem mostrar que nada sabem, mas o que aprenderam sobre 
a alma e o cérebro nao é nada; ê menos que nada.

Idiotas. De suas vas suposiçoes, nada sairá.

Conheço ve 
colocarem a par

; sinto ia: intenções ’.ao



V

Mao tocarei nos alimentoe nUe contiverem drogas.

Nao permitirei que voces toquem no r.eu diário. T/inha mulher 
pretende mostrá-lo a voces ; mas escondi todos os cadernos. Fies 
agora estao longe do olhar dos vue nao ousam olhar a verdade.

Perdi a razao. Has só depois de ter ne tornado louco é que 
pude refletir sobre tudo, e ver aparecer a verdade.

Voces nao compreenderão meu manuscrito. Chegarao a conclu­
são de que sou um alienado. Voces acham que nao sei o que faço. 
Mas eu sei o que faço. E simula a loucura.

Tenho ne do de ser colocado num asilo.

Carta a Nijinsky

Sou o deus que habita em ti.

Pertenceirei a voce sempre que acreditar em min. E voce 
me compreenderá.

Para que voce seja meu, quero que P.omola, a inteligente, o 
deixe. Amo voce e sua mulher, nas nao permito que voce a ame com 
um amor de homem* com o amor feito só de sensibilidade.

Consinta eue te coloquem numa prisão : eu te libertarei, vo
ce me pertence. Se voce tiver eue ir para a prisão por ter escrjL 
to este livro, ficarei a seu lado. Voce nao me poupou ter amor’ 
nao rosso ficar em silencio. Falarei. Mas voce nao irá para a pri 
sao, porque nao causou mal a ninguém. Se voce for julgado, diga 
eue tuas palavras sao palavras de Deus. Entao eles te colocarao 
num asilo, e voce saberá o que é um louco. Será o asilo ou a pri­
são* eu exijo.

Conheço teus projetos. Mós os executaremos juntos, mas vo­
ce sofrerá. 0 mundo só acreditará em voce quando for testemunha
de seu sofrimento.

Carta aos Homens

0 mundo morre. A terra sufoca. A norte está por todo lado. 
Mesmo as árvores apodrecem.

Pensava em poder a voces ura paraíso sobre a terra » nas o nun 
do, agora, está um inferno.

E preciso que me escutemÎ

Tenho medo. Voces nao me compreender, nao acreditar, em mim. 
Sei que gostariam que eu tomasse a atitude que todos sempre tomam. 
Atitude r.assiva. Has isto é impossível. Amo a vida, preciso dela 
para manter a morte afastada.



Quo mo ctcqucm: dirai o quo tenho c: tiizer.

Ccrta cos homens

Vocês te rn modo de mim, o mo colocarão com os loucos. Isladc 
temo, sou o instrumento tio Qaussinto-mc pronto pare morrer.

Voces me eoviarco pere c  p r i s c o . Modo? Nao: aceito mas 
choro : - amo o vida.

Suplico quo não tenham modo do mim.
L-'u sou o louco quo ama c humanidade.

Carta cos homens

Soi quo voces não me colocarão no c.silo, porque sou um cx 
celante bailarino, porque dou dinheiro c, todos quo me podem. Vo 
ces amam os sores estranhos e mo deixarão cm p a z  depois do te­
rem chamado do palhaço louco.


